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Resumo: As TIC, incorporadas cada vez mais no quotidiano dos jovens, vêm sendo 
introduzidas na escola e têm alterado a forma como se acede, constrói, refaz, apresenta e 
partilha o conhecimento. Numa abordagem construtivista, este estudo de caso procura 
compreender como o tratamento de conteúdos programáticos, auxiliado pelas potencialidades 
e recursos da Web 2.0, pode contribuir para o desenvolvimento de conhecimentos e 
competências, de forma autónoma e responsável, e como o impacto do uso dessas 
funcionalidades pode resultar em aprendizagens mais críticas e reflexivas. Da análise e 
interpretação dos dados, sai reforçada a valorização da autonomia desenvolvida pelos alunos, 
enquanto consumidores e produtores de informação concluindo-se sobre o contributo para a 
promoção de capacidades de pesquisa, análise, interpretação e avaliação que, juntamente com 
pensamento crítico, amplificam a responsabilização do aluno pela sua aprendizagem e 
construção do seu conhecimento. 
Palavras-chave: Web 2.0; trabalho colaborativo e cooperativo; ferramentas da Web 2.0; 
blogues; estatística. 
 
 
Abstract: ICT, increasingly embedded in everyday life of young people, are being introduced in 
school and have changed the way we access, build, rebuild, present and share knowledge. In a 
constructivist approach, this case study seeks to understand how the treatment program 
content, aided by the resources and capabilities of Web 2.0, can contribute to the development 
of knowledge and skills, independently and responsibly, and how the impact of using these 
features may result in more critical and reflective learning. By the analysis and interpretation of 
data, the recovery of the autonomy developed by students as consumers and producers of 
information is strengthened, concluding on the contribution to the promotion of research skills, 
analysis, interpretation and evaluation that along with critical thinking, amplify the student 
accountability for his learning and building of his knowledge. 
 
 
1 Da Sociedade da Informação ao desafio da educação 
A educação tem um papel essencial no desenvolvimento da sociedade, tendo a função de 
preparar os cidadãos para viverem num universo cada vez mais pequeno, cada vez mais 
acessível, mas cada vez mais complexo.  
A Sociedade da Informação vem impulsionando a educação para um patamar que reequaciona 
métodos e comportamentos. A tecnologia é um recurso cada vez mais utilizado nos processos 
de ensino, na formação dos professores e no acompanhamento das suas carreiras num 
processo de lifelong learning. São exigidas aos professores práticas e metodologias de ensino 
suportadas em novas crenças e concepções. Num cenário em que o plano tecnológico se 
cruza com o plano educativo, as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) revestem-se 
de importância reconhecida.  
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Tendo em consideração estudos baseados em experiências exploratórias (Carvalho, Moura, 
Pereira & Cruz, 2006; Coutinho, 2006; Coutinho, 2008, Coutinho & Bottentuit Junior, 2007; 
Faria, 2008; Gomes, 2005; Gomes & Silva, 2006; Gomes & Fonseca, 2007; Gomes & Lopes, 
2007; Oliveira, 2009; Oliveira & Cardoso, 2009), decidimos equacionar as potencialidades das 
ferramentas da Web 2.0 ao serviço do ensino da Estatística.  
Pretendemos reflectir sobre estratégias de aprendizagem, revistas numa metodologia de 
ensino que recorre a ferramentas cognitivas que exigem do aluno um pensamento significativo 
(Jonassen, 2007), e incentivar a inovação das práticas através da redefinição de recursos e 
estratégias, no sentido do desenvolvimento de aprendizagens mais participadas. Um aluno 
activo, motivado e autónomo, que assume um pensamento significativo, constrói, nos seus 
alicerces, a capacidade de aprender ao longo da vida.  
Porém, como é sabido, não é suficiente ensinar a utilizar as tecnologias se não se ensinar a 
procurar, manipular, armazenar e aplicar a informação.  
Mais do que avaliar o efeito da utilização das tecnologias, na óptica de Jonassen (idem) as 
ferramentas cognitivas permitem avaliar os efeitos da aprendizagem com as tecnologias. Mais 
do que aprender a partir de computadores ou sobre computadores, o papel da tecnologia como 
parceira no processo educativo apoia a construção de significados por parte dos alunos.  
Nestas circunstâncias, Jonassen, Peck e Wilson, (1999, apud Jonassen, 2007) acreditam que a 
aprendizagem daí resultante possa ser significativa, na medida em que é (i) activa 
(manipulativa/observante), pois os alunos interagem com um ambiente, manipulando objectos, 
observando os efeitos das suas intervenções, construindo assim as suas próprias 
interpretações do fenómeno observado e dos resultados da sua manipulação; (ii) construtiva 
(articulatória/reflexiva) pela integração de novas experiências e interpretações no 
conhecimento prévio sobre o mundo, pela construção dos seus próprios modelos mentais, isto 
é, partindo da base de conhecimento do aluno esta pode ser reorganizada através de novas 
experiências; (iii) intencional (reflexiva/reguladora) na medida em que os alunos articulam os 
objectivos de aprendizagem com o que estão a fazer, as decisões que tomam, as estratégias 
que definem e as respostas que obtêm; (iv) autêntica (complexa/contextual) por permitir o 
enquadramento significativo da realização das tarefas de aprendizagem em situações reais ou 
simuladas num ambiente de aprendizagem baseado em problemas; (v) cooperativa 
(colaborativa/conversacional) na medida em que os alunos trabalham em grupos e negoceiam 
socialmente numa expectativa comum. 
Para além do grau de envolvimento que as tecnologias proporcionam ao aluno, estas 
potencializam abordagens mais flexíveis e motivadoras, a promoção da aprendizagem pela 
descoberta, expandem a resposta às diferentes necessidades, promovem o envolvimento no 
trabalho colaborativo, a possibilidade de apoio complementar ao ensino presencial e 
possibilitam a troca de experiências educativas através de um mundo mais alargado e em rede. 
As tecnologias podem, ainda, apoiar o professor perante a indiferença com que alguns alunos 
encaram as aulas, indo ao encontro dos seus interesses. 
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Novos espaços de acção podem ser delineados cabendo ao professor a função de facilitador 
de aprendizagens, num processo de acompanhamento e tutoria das actividades do aluno:  
Uma mudança que se operou a partir da deslocação das concepções 
centradas no professor para as concepções centradas no aluno, do 
modelo centrado na transmissão para o modelo orientado pelo 
processo de construção, no qual o conhecimento está 
contextualmente situado e a formação da significação é revestida de 
uma dimensão social na partilha e colaboração entre pares. (Dias, 
2000, p.148). 
A transferência do protagonismo do professor para o aluno, o exercício do trabalho colaborativo 
e a partilha entre todos os intervenientes no processo favorecem a aprendizagem, 
proporcionando o desenvolvimento de competências cognitivas e sociais. Tal mudança 
pressupõe, naturalmente, a emergência de novos papeis para o aluno, do qual é esperado um 
desempenho activo, autónomo, auto-regulado que leva à reestruturação das representações 
cognitivas (idem, p.144) na construção de aprendizagens significativas. Mais do que elaborar 
conteúdos programáticos, onde as tecnologias se tornam instrumentos de ensino eficazes, 
importa ser sensível às modificações profundas que estas provocam nos processos cognitivos. 
―Já não basta que os professores se limitem a transmitir conhecimentos aos alunos, têm 
também que os ensinar a pesquisar e a relacionar entre si diversas informações, revelando 
espírito crítico‖ (MSI, 1997, p.47). 
 
2 A integração da tecnologia no ensino 
Quando professores e alunos são co-autores no processo de ensino/aprendizagem, reina a 
negociação permanente do papel de cada um, da definição de objectivos e da reinterpretação 
dos significados. Segundo Dias (1998) este paradigma educacional é marcado por um cenário 
de aprendizagem colaborativa e personalizada. O exercício do trabalho colaborativo oferece 
aos alunos aprendizagens mais estimulantes, propicia o desenvolvimento de competências 
cognitivas, sociais e afectivas na relação que estabelecem entre os pares e com o professor 
aumentando, deste modo, o sentido de responsabilidade, no seio do grupo. A troca de 
experiências proporcionada por este tipo de metodologia que possibilita aos alunos expor as 
suas opiniões, necessidades e decisões, dando-lhes autonomia de defender, fundamentar, 
disputar e criticar as suas ideias e a dos outros, leva à reestruturação dos seus próprios 
conhecimentos e à regulação das suas aprendizagens.  
Numa sociedade marcada pela pluralidade e multiculturalidade, as vantagens da aprendizagem 
colaborativa tornam-se evidentes. O trabalho colaborativo permite alcançar objectivos 
qualitativamente mais enriquecedores protagonizando a acomodação ou a adaptação a novas 
experiências e novos conhecimentos, com uma satisfação própria que leva à melhoria da auto-
confiança e produtividade. 
Paralelamente, a aprendizagem personalizada leva a adequação dos interesses, necessidades 
e motivações do aluno, e a percepção de que cada aluno é um indivíduo único. Nesta 
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perspectiva, é exigido ao professor uma nova atitude face às suas práticas de ensino, no 
diagnóstico das necessidades dos alunos e na adequação aos ritmos e estilos de 
aprendizagem individuais, com vista a uma educação individualizada (Dias, 1998). 
A literatura mostra-nos o enorme potencial da utilização da Web, dos seus recursos e 
ferramentas na educação. Um estudo elaborado por Coutinho (2008) refere-se à pesquisa de 
alguns desses ensaios e experiências. Essa investigação reflecte a análise de revisão 
integrativa realizada sobre documentos de autores portugueses
1
 sobre estudos na área 
―Tecnologias Web 2.0 na escola portuguesa‖. As diferentes experiências observadas neste 
ensaio mostram-nos que ―as ferramentas da Web 2.0 podem constituir veículos de 
desenvolvimento de um sem número de aprendizagens que, em contextos formais, se tornam 
muitas vezes aborrecidas e desmotivadoras.‖ (idem, p.83). Segundo a autora, a Web 2.0 
constitui um novo contemplar do potencial inovador da Internet. As suas ferramentas e 
recursos incentivam a compreender a escola, não encerrada em si própria, mas como o local 
onde o conhecimento se constrói a partir da união entre o formal e informal.  
De entre as inúmeras ferramentas da Web 2.0, destacaremos a que suporta o nosso estudo: o 
blogue.  
 
3 Blogues Educativos 
As ferramentas da Web 2.0 na escola oportunizam o desenvolvimento de ambientes de 
aprendizagem com potencial impacto positivo junto dos alunos e professores. Esta constatação 
leva-nos a reflectir sobre a implementação de novas estratégias de ensino, que possibilidades 
e desafios pedagógicos oferecem e de que forma tudo isso influencia as actividades cognitivas, 
culturais e afectivas dos alunos e professores.  
Os blogues alcançaram um grande sucesso devido à facilidade de criação, gestão e 
manutenção, aliada à comodidade de acesso a partir de qualquer computador e em qualquer 
local. Por outro lado, estes serviços encontram-se disponíveis gratuitamente e podem integrar 
ferramentas adicionais, também gratuitas, de manipulação intuitiva. Esta oferta de serviços tem 
evoluído na Web, disponibilizando sites que permitem a publicação de vídeos, ficheiros de 
áudio, galeria de fotografias, apresentações de slides, contadores de visitas, entre outros. 
Dada a enorme diversidade e subjectividade dos blogues, a sua categorização efectiva é por 
vezes difícil (Gomes & Silva, 2006; Gomes & Fonseca, 2007). Os blogues podem ter diferentes 
formatos, dependendo dos ―aspectos tecnológicos e a linguagem mediática utilizada‖ (Gomes 
& Silva, 2006). Actualmente o formato do blogue evoluiu podendo integrar, em si, vários 
formatos ao mesmo tempo. 
Os blogues diversificam-se em termos de conteúdo, nos formatos suportados e nas áreas de 
intervenção. Fala-se, acesamente, de uma blogosfera activa, na qual a intercomunicação 
                                                          
1
 Os documentos analisados concretizam-se em publicações datadas entre 2004 e o primeiro trimestre de 2008. 
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estabelecida entre utilizadores permite a distribuição/difusão de informação, gerando 
conhecimento. A colaboração e socialização promovidas pela manutenção do blogue revelam-
se aspectos importantes para o sucesso de situações de aprendizagem: se ―há alguma área 
onde os Weblogs podem ser utilizados como ferramenta de comunicação e de troca de 
experiências com excelentes resultados, essa área é sem dúvida, a da educação.‖ (Barbosa & 
Granado, 2004, p.69). Os blogues vêm facilitar a promoção de estratégias de ensino-
aprendizagem organizadas em torno da colaboração, muito do interesse desta geração 
acostumada ao dinamismo e acesso rápido à informação. 
Baseados em algumas experiências exploratórias, como já referimos, têm vindo a ser 
efectuados estudos que nos revelam as vantagens da utilização da Web 2.0 ao serviço do 
ensino. No caso particular do estudo efectuado por Carvalho et al. (2006), foram apresentadas 
experiências de utilização de blogues em diferentes níveis de ensino. Ao nível do ensino 
básico, os investigadores aferiram que a maioria dos alunos atribuiu um grau de satisfação 
elevado à utilização dos blogues na aprendizagem dos conteúdos programáticos, apontando 
algumas vantagens: (1) aprender a trabalhar com o blogue foi fácil; (2) sentiram-se à vontade 
para publicar comentários; (3) consciencializaram-se dos conhecimentos adquiridos e 
percepcionaram o que não sabiam; (4) consolidaram conhecimentos; (5) sentiram necessidade 
de organizar as ideias; (6) desenvolveram competências específicas, como leitura, 
compreensão, pesquisa, selecção de informação e comunicação escrita; (7) a leitura dos 
comentários dos colegas e visita de outros sites possibilitou conhecer múltiplas perspectivas e 
diferentes pontos de vista; (8) a estratégia foi um desafio, servindo como motivação para 
aprender o conteúdo em estudo (Carvalho et al., 2006). Concluíram, assim, que a utilização 
dos blogues impulsionou o desenvolvimento de competências várias e serviu para estimular o 
gosto pelo estudo e pela disciplina. 
São inúmeros os recursos e estratégias educativas que podemos encontrar na blogosfera. 
Dada a multiplicidade de blogues que servem objectivos educativos, Gomes e Silva (2006) 
elaboraram uma proposta de designação que visa facilitar a discussão da utilização de blogues 
na esfera educacional. Deste modo, propõem a distinção entre blogosfera educacional e 
escolar. A primeira designação, mais abrangente que a segunda, inclui os blogues passíveis de 
exploração em contexto escolar e, embora o objectivo pelos quais foram criados não tenha sido 
esse, possuem conteúdo susceptível de ser usado como recurso adicional. Por seu lado, na 
blogosfera escolar, encontram-se os blogues que foram especificamente concebidos para 
exploração em contextos escolares, criados e mantidos por professores e/ou alunos ou 
estabelecimentos de ensino.  
Os blogues escolares podem ser distinguidos em duas vertentes: como estratégia pedagógica 
e como recurso pedagógico. Embora reconhecendo que a distinção entre estas duas 
abordagens ―nem sempre seja clara e, frequentemente, seja de natureza algo arbitrária‖ 
(Gomes, 2005), estas duas categorias ―podem não ser mutuamente exclusivas‖ (Gomes & 
Fonseca, 2007), ―mas por vezes parcialmente coincidentes‖ (Gomes & Lopes, 2007).  
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Enquanto recurso pedagógico, o blogue consubstancia um espaço de acesso e 
disponibilização de informação especializada, por parte de professor. Nesta vertente, a 
exploração educativa pode ser feita a partir de um blogue que, apesar de não ser de natureza 
educacional, é considerado pelo professor como uma fonte credível e relevante no estudo das 
temáticas curriculares, ou realizada a partir de um blogue construído e dinamizado pelo próprio 
professor, que disponibiliza informações importantes relativas aos conteúdos programáticos 
que lecciona. Neste tipo de explorações, o aluno assume normalmente um papel mais passivo, 
limitando-se à leitura de informação e, eventualmente, à colocação de comentários nos posts 
(idem). 
Na abordagem enquanto estratégia pedagógica, o blogue é identificado como um portefólio 
digital ou como espaço de intercâmbio e colaboração, de debate ou de interacção (Gomes, 
2005). Neste sentido, o aluno assume um envolvimento muito mais activo, onde é chamado a 
pesquisar informação ou recursos na Web, analisar, seleccionar, sintetizar e proceder à 
publicação online. Neste contexto, o aluno torna-se autor (ou co-autor) do seu blogue cuja 
―criação e dinamização (…) cria condições facilitadoras e motivadoras do desenvolvimento de 
múltiplas competências quer no campo do domínio das TIC e da pesquisa de informação num 
contexto, quer ao nível das competências de comunicação escrita‖ (idem) ou colaborativa, no 
caso da manutenção do blogue ser em co-autoria. 
Em qualquer das tendências, várias são as possibilidades e os benefícios da utilização dos 
blogues. Estes constituem uma verdadeira ferramenta de apoio à aprendizagem, 
extraordinariamente motivadora para os alunos, que se revelam autónomos na exploração e 
aquisição de aprendizagens significativas, reflexivos na reinterpretação de conceitos e práticas, 
críticos na avaliação das suas aprendizagens e na dos colegas, diligentes no exercício da 
partilha, colaboração e socialização.  
 
4 Metodologia do estudo 
Face ao exposto, enveredamos pelo estudo de uma metodologia de ensino, baseada num 
experimento que adopta as TIC nas estratégias de construção de aprendizagens significativas, 
visando o sucesso escolar dos alunos. Considerando este propósito, procurou-se averiguar de 
que modo as TIC, através das potencialidades e recursos das ferramentas da Web 2.0, 
poderiam contribuir para a aquisição de conhecimentos e competências na unidade curricular 
Estatística do 7º ano de escolaridade e contribuir para a promoção do interesse pelo seu 
estudo, de forma colaborativa, através da pesquisa, sistematização e publicação de informação 
na Internet. 
Os objectivos específicos foram os seguintes: aprofundar os conhecimentos envolvidos na 
unidade curricular Estatística; promover o interesse e motivação pelo estudo da Estatística e 
trabalhar de forma colaborativa na construção desses conhecimentos através da pesquisa, 
sistematização e apresentação da informação, sob a forma de um blogue, utilizando as 
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potencialidades e recursos da Web 2.0. Os objectivos gerais foram: desenvolver a destreza no 
uso das TIC e integrá-las no processo de ensino/aprendizagem; fomentar o trabalho 
colaborativo baseado nas abordagens construtivistas da aprendizagem; desenvolver nos 
alunos a autonomia e responsabilização na construção dos seus conhecimentos e desenvolver 
produtos de aprendizagem mais críticos e reflexivos. 
Deste modo, o estudo caracteriza-se pela utilização da ferramenta blogue, inicialmente como 
recurso, num crescendo até à utilização como estratégia pedagógica. Partindo da planificação 
e disponibilização, num website, de informação e materiais, as tarefas a propostas aos alunos 
foram apresentadas num blogue. Através da concepção de blogues da autoria dos alunos 
pretendeu-se incentivar a manipulação de diferentes ferramentas, proporcionando o 
desenvolvimento de competências tecnológicas, bem como, promover a avaliação das 
aprendizagens do conteúdo em estudo.  
Na concretização da investigação adoptou-se a metodologia investigação-acção, do paradigma 
sócio-crítico, e interveio-se em duas vertentes: na metodologia de processo investigativo e na 
metodologia de intervenção pedagógica. A metodologia do processo investigativo permitiu 
efectuar o levantamento do referencial teórico que suporta a aplicação do projecto, procedeu-
se ao diagnóstico da situação em estudo aplicando dois questionários — o primeiro onde se 
averiguou a qualidade da literacia digital demonstrada pelos sujeitos e o segundo onde se 
apurou os conhecimentos sobre a temática em estudo (pré-teste de conhecimentos) — e 
procedeu-se à concepção de materiais a utilizar no trabalho de campo. Para tal, concebeu-se 
um Website, intitulado Estatística Partilhada  
(http://sites.google.com/site/estatisticapartilhada/Home) onde estão descritos o propósito do 
projecto, o público-alvo, os objectivos e a estrutura do projecto a desenvolver, com a descrição 
de todas as etapas. São ainda disponibilizados alguns recursos e uma página de ligação 
directa aos blogues desenvolvidos pelos alunos (ultimada após a criação destes). 
Paralelamente, desenvolveu-se o blogue Estatística Partilhada 
(http://estatisticapartilhada.blogspot.com/) que, juntamente com o Website, constituiu o ponto 
de partida e guia de todo o processo de intervenção pedagógica, constituindo-se como recurso 
mediador na implementação, desenvolvimento e avaliação dos blogues de equipa dos alunos 
(treze equipas constituídas por cinco, seis ou sete elementos cada).  
Na metodologia de intervenção pedagógica estudaram-se os resultados da manipulação das 
ferramentas da Web 2.0 no desenvolvimento de conhecimentos sobre a temática em estudo, 
na mudança da realidade, no grau de interesse demonstrado pelos alunos no seu processo de 
aprendizagem e na sua transformação (desenvolvimento de competências). Para tal, recorreu-
se à observação directa, aos blogues construídos pelos sujeitos participantes, às mensagens e 
comentários mantidas entre os intervenientes no projecto, à grelha de observação dos blogues, 
ao pós-teste de conhecimentos e, por fim, ao questionário de opinião (instrumentos de recolha 
de dados).  
VII Conferência Internacional de TIC na Educação 
512 
Durante a intervenção pedagógica, foi adoptado um cronograma estabelecido para oito 
sessões presenciais com os sujeitos participantes. Entre cada sessão foi estabelecido contacto 
através de correspondência electrónica, comentários nos blogues e sessões presenciais 
extraordinárias.  
Beneficiando da diversidade de ferramentas da Web 2.0, realizou-se uma análise das várias 
possibilidades de aplicativos que melhor se enquadravam nos nossos propósitos e, após 
pesquisa e exploração de diversos serviços gratuitos, optou-se pela utilização das ferramentas 
disponibilizadas pela Google: Blogger, Gmail, Google Docs, Picasa, Goggle Sites e YouTube. 
Para além destas utilizou-se também o Scribd.  
O blogue Estatística Partilhada está estruturado em Etapas, cada uma das quais com 
finalidades e objectivos específicos. O feedback estabelecido através dos comentários 
deixados nos blogues dos alunos celebram formas eficazes de efectivar o acompanhamento, 
estimar o desenvolvimento dos trabalhos, constituindo uma forma de realçar a percepção das 
necessidades e dificuldades sentidas, muitas vezes apresentadas como dúvidas, e da tomada 
de consciência de processos e produtos com vista a novas estratégias de planificação. Por 
outro lado, a possibilidade de comentar mensagens de outros colegas ou do professor 
promoveu o confronto de perspectivas criando um espaço de intercâmbio e partilha. 
Em cada etapa, os blogues das equipas foram avaliados em termos processuais e temáticos. 
Na avaliação processual, formam tidos em conta quatro indicadores — Funcionalidades, 
Tratamento gráfico, Comentários e Conteúdos — em cada um deles, tendo sido analisados 
uma série de atributos. Quanto à avaliação temática, os blogues foram analisados segundo 
dezoito atributos de índole conteudal. Para além da avaliação por atributo, cada blogue foi 
sujeito à avaliação por indicador e a uma análise comparativa dos dois tipos de avaliação 
efectuada. Após a aplicação do pós-teste de conhecimentos, foi ainda possível obter uma 
análise comparativa da aprendizagem dos conteúdos em estudo.  
Posteriormente à implementação da metodologia de intervenção pedagógica, foi analisado o 
questionário de opinião preenchido pelos participantes. 
 
5 Resultados e conclusões 
Da análise dos resultados obtidos, podemos afirmar que a liberdade e autonomia dada aos 
alunos para a pesquisa e selecção de informação e conteúdos, permitiram desenvolver 
competências de análise de carácter qualitativo dos assuntos abordados, constituindo uma 
mais-valia para o aprofundamento de conhecimentos sobre a temática em estudo – a 
Estatística. Por outro lado, o facto de os alunos poderem trabalhar de forma colaborativa e 
cooperativa, como se verificou, contribuiu para a troca e partilha de informação na realização 
das propostas sugeridas através das etapas do blogue. Da mesma forma, estabeleceram-se 
interacções entre elementos em cada grupo de trabalho e favoreceu-se a disponibilização para 
o outro, comprovada através dos comentários de incentivo, felicitações ou sugestões deixados 
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nos blogues dos colegas dos outros grupos. Os comentários revelaram-se factores de 
motivação, levando os alunos a interessar-se de forma cada vez mais evidente pela qualidade 
das produções publicadas nos seus blogues. O facto de sentirem que os seus produtos 
estavam visíveis e expostos à crítica, para além dos professores, dos colegas da turma, da 
escola e do público em geral, fomentou à produção de trabalhos mais conscientes, ponderados 
e reflexivos.  
O desenvolvimento do projecto, de forma colaborativa, com recurso ao blogue e outras 
ferramentas da Web 2.0, admitiu novas experiências e permitiu a aquisição de novos 
conhecimentos e competências que os alunos levaram a cabo aprendendo a aprender, 
autonomamente, os conteúdos em estudo, manifestando, de uma forma geral, capacidade de 
integração das TIC e desenvolvimento de destrezas tecnológicas. Para o comprovar vimos 
surgir blogues temáticos que foram apresentando, ao longo do seu desenvolvimento, uma 
evolução positiva, em termos tecnológicos bem estruturados e diversificados e em termos de 
conteúdo cientificamente correctos. 
Como já referimos, na questão de investigação traçada distinguiram-se dois caminhos de 
pesquisa, referentes à avaliação temática, de conteúdo, e à avaliação processual. Quanto ao 
contributo das ferramentas e funcionalidades das TIC na aquisição de conhecimentos 
envolvidos na unidade curricular estatística, os resultados comprovam que os alunos 
evidenciaram uma evolução muito positiva e significativa. Ainda assim, continuamos a acreditar 
que o desenvolvimento de competências se processa de forma progressiva e gradual e cremos 
que estes sujeitos, ao serem colocados em confronto com novas experiências de trabalho, 
possam ter a oportunidade de progredir para um melhor nível neste domínio. 
Quanto à segunda parte da questão de investigação, relativa à avaliação processual, aquando 
da metodologia de processo investigativo verificámos que, apesar de os alunos manifestarem 
uma utilização regular do computador e afirmarem aceder com alguma frequência à Internet, 
esta rotina baseava-se essencialmente na utilização do correio electrónico e do Messenger 
para comunicar com os amigos e que não conheciam as ferramentas aplicadas no projecto. 
Assim, dos resultados obtidos podemos certificar o notável desempenho demonstrado pelos 
alunos, que reflecte a eficácia da integração das TIC, através das ferramentas da Web 2.0 
utilizadas ao longo do projecto. De igual forma, reconhecemos que a metodologia usada 
potenciou um bom ambiente de aprendizagem e contribuiu para a promoção do interesse e 
motivação pelas aulas, que veio revelar-se favorável à compreensão dos conteúdos.  
Ainda no que toca à segunda parte da questão de investigação, pudemos constatar, através da 
opinião dos alunos, que esta experiência de aprendizagem reuniu a sua aprovação. Dos 
resultados obtidos no questionário de opinião pudemos apurar os seus pareceres, dos quais 
evidenciamos, no topo das preferências, a criação dos blogues, o interesse pedagógico 
suscitado pela sua aplicação no ensino, pela aprendizagem dos conteúdos de Estatística por si 
proporcionada, pelo assentimento na aquisição de competências informáticas e de estudo 
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autónomo e pela possibilidade de construção de conhecimentos proporcionada pelo trabalho 
colaborativo e cooperativo.  
A literatura atesta o impacto das TIC na aprendizagem e testemunha o contributo que as 
potencialidades da Web 2.0 podem trazer ao meio educacional. No caso desta investigação, 
estamos certos que os alunos desenvolveram uma disposição mais autónoma e dinâmica face 
às suas aprendizagens e, em particular, face às TIC.  
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